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INCERTEZAS E ESPERANÇAS Dapite, né estamos longe... 
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o seu Déus cego e surdo, i 


simplesmente para sustentar 
uma medida iniqua tomada sob: 
sua propria responsabilidade ; 
por um inepto ministro austria-; 
co que, desde longa data, pro-, 
jectava apoderar-se dos Balcans | 
e ir até Salonica. | 
Este plano era abertamente 
aprovado pela imprensa austro-, 
hungara durante a primeira; 
uerra balcanica; mas não se 
sentindo com forças, Berchthold 
esperava que a Servia, esgotada 
por duas guerras, ficasse fraca 
demais para impedir a agressão, 
e aproveitou a viagem de Poin- 
cairé e Viviani á Russia, as 
grandes greves sangrentas de 
S. Petersburgo e as ameaças 
de guerra civil na Irlanda, pa- 
ra, sem aviso aos aliados, ini- 
ciar uma guerra iniqua. 
Quando é que os povos hão 
de ter a sensatez suficiente para 
se governarem à st mesmos, 
sem monarcas, sem governos 
autoritários ? 
Nem Deus, nem amo! — tal 
deveria ser a divisa de cada 
povo livre. 


Fiume, 15 de agosto. 
G. Brocher. 








A jesuitada e 
o imperialismo 





A jesuitada da Gaqia do 
“Polvo deve estar inconsolavel 
com as noticias que o telegrafo 
tem trazido nestes ultimos dias, 

Ambiciosos sem escrupulos, 
ardendo em desejos de ver o 
Papa reinstalado pelos soldados 
alemães e austriacos no trono 
dos estados pontifícios, eles a 
estas horas devem ter compre- 
endido que um povo que se 
bate pelas liberdades conquis- 
tadas pelo sangue dos martires 
é mais poderoso que os exer- 
citos do cezarismo impenitente 
é liberticida. 

A França vencerá porque 
com ela está a civilização e a 
sua vitoria será mais umá etapa 
gloriosa da Humanidade na 
senda do progresso. A Frahça 
vencerá, porque até os revolu- 
cionarios, ao som da Interna- 
cional, pegaram em armas para 
-defende-la contra o monstro do 
militarismo, cuja vitoria faria 
a Humanidade recuar dois ou 
tres seculos de conquistas li= 
berais. 

Rezem, embora, os soldados 
negros do Vaticano ao Deus: 
das batalhas para que vençam 
os dois imperios centrais. De 
ha muito o Deus terrivel dos 
padres está morto; matou-o a 
filosofia e a revólução social ha 
de sepulta-lo para sempre no 
cemiterio das coisas inuteis, 
como a consciencia humana de 
ha muito relegouo para o 
arquivo dos mitos e das lendas. 

Deus não existe! Creação do 
homem ignorante e selvagem 
dos primeiros tempos, o Deus- 
pagão não amedronta mais os 
que pensim pelo proprio ce- 
rebro e se habituaram a ouvir 
unicamente os ensinamentos da 
sciencia. : 

Mas; a padralhada, que pre- 
cisa viver á custa do mito Deus, 
como os souteneurs vivem á 
custa das meretrizes, e que, 
conseguintemente são os gigo- 
los da divindade, andam a 
esbofar-se para convencer os 
seus poucos leitores de que á 
Alemanha e á Austria assiste 
direito e razão, e que são os 
aliados os causadores da confla- 
gração européa. 

Querem assim ver se tornam 
simpaticos os barbaros que in- 
cendeiam cidades, saqueiam 
aldeias e fuzilam as inermes 
povoações. 

D. Miguel Kruse, frade ale- 
mão, naturalizado brasileiro, 
ficará muito grato aos seus co-| 
l=gas marcados na cabeça com. 
— oclássico qero. — BB. 


penar do povo. Em Sabará, pe- 
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- Os grandes golpes . que tem 
sofrido a Lgreja ainda não ale- 
varam a ab ndonar de vez a 
luta na qual ven: se empenhan- 
do nos ultimos tempos, contra 
a sciencia e a verdade, que a 
prostam, e da qual sairá fatal- 
mente vencida em futuro que 
desejamos não remoto. 

« Ha momentos em que o cle- 
ro se ergue animado e, saudo- 
so dos antigos esplendores da 
idade media, peleja tebrilmente 
para recuperar aquilo que a 
razão lhe tomou. 

O momento actual é-lhes ma- 
ravilhosamente favoravel, por- 
que da desgraça encontram es. 
piritos que são facilmente su- 
gestionados pela - reconipensa 
que terão depois da morte. Por 
toda parte vemos a miseria, o 
sangue, a morte, pairando por 
cima de tudo isto o espectró 
execrando do padre aproveitan- 
do a oportunidade para extor- 
quir dos espiritos fracos, ou 
vitimas do infortunio, os ulti- 
mos tostões, privando, assim, 
do pão, a boca dos infelizes — 
na viuvez, na orfandade e na 
dor alheia é que ele vai procu- 
rar grande e covarde amparo. 
E' explorando a dor alheia, re- 
pito, que pode o clero levar a 
vida vergonhosa de nababo. 
Esperemos, pois, que o povo 
se acautele. 

Aqui, em Minas, o aspecto é 
doloroso. A crise, que presen- 
temente assoberba a nossa Pa- 
tria, lança na miseria milhares 
de desgraçados, miseria esta 
agravada pela torpe exploração 
dos tonsurados expulsos de Por- 
o Passeiam eles pelo Es- 
tado as suas figuras obesas, 
hidropicas e risonhas, procu- 
rando, com a sagacidade que 
lhes é peculiar, o lar do pobre, 
do desventurado, o lar visitado 


pela dôr, pois nele a messe se-|- 


rá certa, pelo roubo covarde 
dos ultimos tostões em troca de 
um logar no paraiso, para um. 
ente— morto pela fome. Assim 
como a miseria, o meretricio, co- 
mo resultante, aumenta, as- 
sombrosamente; as infelizes vi- 
timas da sociedade moderna 
afluem em massa, acossadas pe- 
la fome. 

E os coroados não se com- 
padecem da penuria do povo: 
continuain imperturbavelmente 
na torpe exploração. Por toda| 
parte edificam igrejas e palacios, 
onde poderão viver ociosa e 
tranquilamente, rindo talvez do 
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Ens gm o arrumo sms 


de am 


que está para acontecer 


quena cidade proxima a esta 
capital, pode-se avaliar como é 
feita a exploração: ha nessa ci- 
dade uma. população diminuta 
e umas quinze igrejas, todas 
elas colossais. -Pois bem, os 
tonsurados edificam outra, por 


etc. ! Edificam é um modo 
dizer, porque essas igrajas nua- 
ca são terminadas, muito fazem 
quando chegam a executar os 
alicerces. Para onde vai o co- 
bre estorquido velhacamente do 
povo? Enigma! 

Esse facto não se dá somente 
em Sabará, mas por todo o 
Estado. 


Acharam eles que tudo ainda 
era pouco e já abriram o anua- 
ciado congresso catolico, para 
que mais facil e proficuamente 
wssam espoliar a população 

eata desta terra. 

O povo entorpecido, minado, 
nem ao menos protesta ! Quan- 
do se decidirá a revoltar-se con- 
tra os seus exploradores de ba- 
tina? Infelizmente não só em 
Minas como no Brazil e no 
mundo inteiro o clero se le- 
vanta; é porque a atmosfera é 
de sangue e os infelizes nele 
banhados, como já me referi, 
são presas faceis das hienas do 
Vaticano. Julgamos contudo 
que esse resurgimento é efe- 
mero, pois tudo leva acrer que 
a humanidade, livre do perio- 
do agitado que óra atravessa, 
livre de castas dominantes, ar- 
remessará “inexoravelmente o 
clero, para sempre, no aniqui- 
lamento completo. 

Oxaiá que assim seja! 

Contudo, não devemos per- 
manecer na dança de meros 
espectadores — deremos agir. 
Sim, devemos combater a clas- 
se clerical que, por inutil, pa- 
rasitari e exploradora, é uma 
agravante poderossissima la 
miséria do povo; ainda mais, 
do seu embrutecimento. 

Não nos devemos desanimar; 
pelo contrario, o combate im- 
placavel e sem treguas ao cle- 
ro, torna-se presentenmente 
mais necessario, afim de não o 
deixar de devorar o pouco que 
ainda nos resta, 

Guerra, pois, aos insaciaveis! 


Belo Horizonte, 10—g—gr4. 
Urucá. 


Agencia de jornais, do er. Antonio 


Soafuto, rua 16 de Novembro, 51. 


à SEA 
Secção amena . 





; E : pe À 
— Você é capaq de crer 


religiosos? U 


" 


ira veiu a carestia, com a ca: 


ium habito religioso... 


& & db 
trina: 
nino ? 


tando-se : 


ra o criar. 


do do do 


uma refeição. 


uma fatia de presunto. 


coma carne de porco. 
— O teu Deus é estupido. 


darem educaço. 


enem mem 


















a guerra possa criar habitos 
— Não sei que ligação od de 
haver entre uma coisa e oulras 
— Muito simples: conta guer-|. 


restia veiu a restricção, até nos 
alimentos. Dat o jejum, que-é 


Ao concluir a lição de dou- 


| Diga-me, sr. vigario, porque 
é que Adão nunca foi peque- 


A irmã do peqneno, adian- 


— Porque não havia ama pa- 


Um judeu e um cristão ira- 
tavam um negocio diante de 


- —— Come, diz o cristão, dei- 
xando cair no prato do judeu 


O meu Deus proibe me que 


— À culpa não é dele: não 
teve a sorte de ter, como o teu, 
pai e mãi para o criarem e lhe 


ESNSNSNSNSESEGNS VS UGNGNS> 


Abaixo à gr 





se a prestar serviços em uma guerra 
que ele reputa agressiva. 

Ele- foi imediatamente julgado 
por uma côrte marcial e condenado 
a fuzilamento;"a ordem foi imedia. 
tamento executada e o chefe socia- 
lista rolou no chão, atravessado 
pelas balas de am pelotão de sol- 
dados. Ê 

Eseo tusilamento deu lugar a 
violentos tumultos, severamente re- 
primidos.. NT app 

As informações falam de muitos 
mortos o dizem que a situação é 
cada vez mais perigos. 

A Alemanha mandou desmentir 
essas nóticias, porêm o 
necht não tem aparecido. 


e. .* 
erecmencar comme ed cpemenesr ento dpsmsereremremne m cance mana ras recnsenedas 





UNA OBRA IMPORTANTE 


Já foi anunciada na Lanterna 
a ideia da publicação da obra 
de H. Ch. Leu: «Historia da 
Inquisição na Idade Media», 
vertido para o portuguez pelo 
nosso camarada dr. José Oiti-. 
cica. 

Não é necessario insistir so- 
bre o valor dessa publicação. 
Ela põe nas mãos dos anticle- 
ricais, dos livres-pensadores, 
dos estudiosos da historia, o 
melhor, o mais completo, o 
mais autorizado manual sobre 
o assunto. E” um repositorio 
admiravel de factos autenticos 
onde poderá qualquer pessoa 
aurir episodios eloquentes, ater- 
radores, da acção social da 
Igreja no concernente á-luta 
contra os herejes. 

Essa obra é um elemento 
formidavel de campanha-anti- 
clerical e de estudo da historia. 

A sua publicação constitui- 


dr. Eiobk-. 











Un medonha hecatombe que neste 
momento infelicita a humanidade 
Apddcs ra de pra Ape não cabe aos elementos avançados 
dos trabalhadores. a minima res- 


rá um grande passo na propa- 
ganda livre-pensadora do Brasil. 

A obra será publicada em 
fasciculos de 60 paginas cada 


ponsabilidade. um e que será ven ido a 200, 
Koi contra a sua vontade, contra | féis. Isso rabino & Liga An- 
o seu protesto desesperado qnt “sejticlerical. distribuir uma tira- 





meio de quermesses, "modo de Ha Padltéia: OU Poá COR 


iniciou a guerra europeia. *< + 


Aos nossos assinantes 





Da linha Paulista 
Começa terça-feira a percor- 
rer as localidades servidas pela 


trofe deu 


registo como documentos , 


nheiro Antonio Abranches da 


Rocha. 

Ficam, portanto, os amigos e 
assinantes dessa zona avisados. 

A Lanterna vivendo exclusi- 
vamente do auxilio dos seus as- 
sinantes, estes não podem deixar 
de contribuir pontualmente com 
a modesta importancia de sua 
assinatura. 

Apesar da epoca não ser das 
mais folgadas, com um pouco 
de boa vontade todos poderão 
saldar os seus debitos. 


vida dos povos, as. 


Na Belgica . 
alemães. 


em Bruxelas em 27 de julho. - 
E' a seguinte: 


outros paizes. 
Na Alemazha 


E se isso não fizerem, porão 
em perigo a existencia de 
um orgão indispensavel para a 
nossa propaganda que tantos 
sacrifícios tem custado para ser |8. 

é cios 
mantidó. 

O nosso companheiro visitará | herme. 
em primeiro lugar e na devida 
ordem as localidades seguintes: | 

Jundiahi, Campinas, 
Americana, Limeira, Cordeiro, antoritaria disciplina. 
vado, Santa Rita do Passa Qua- 


tro, Palmeiras, Rio Claro, etc. sima noticia: 





desertores aleinães ali 
Da Estrada Central 


Embarcará tambem por estes 
dias para proceder á cobrança 
na linha Central, o nosso compa- 
nheiro José Romero, que inicia- 
rá o seu trabalho pelas seguin- 
tes localidades : 


Mogt das Cruzes, sa dt O governo naturálmente procurou 
ma, Jacarehi, Taubaté, Pinda-| ocultar esses gravissimos incidentes 
monhangaba, Lorena, Guara-|para dar a entender que toda a 
tinguetá, Cachoeira, Cruzeiro, raso está reunida em volta 
etc. O que tem favorecido a estas 
rebeliões proletarias são os infinitos 
actos de birbaria cometidos pelo 
poder militar nestes ultimos dias 
e 08 fuzilamentos de “varios socia- 
listas, entre us quais está o “leader * 
socialista dr. Carlos Liebknecht, 
ue era oficial da reserva. 

O dr. Liebknecht, sendo chama- 
do a servir sob as armas, recuson- 


verdadeiro heroismo contra o hor 


Aos assinantes e amigos des- 
tas cidades repetimos o apelo 
acima feito, certos de que sere- 
mos atendidos. 

Contamos com a codjuvação 
de todos para levar adiante a ' 


nossa obra de propaganda, 


“pda + 


es . or 
e à 2 ads. o o E e E 
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seu movimento -de reacção 
contra a chacina horrorosa toi mo- 
mentaneamente abafado. Ea catas- 
início á súx 'obig” de 
devastação. ELE sor 
Entretanto, sempre é: bom-que se 
a a 
historia deste terrivel momento da 
notícias das 
manifestaçõesda vanguardado povo. 


Já publicámos o manifesto dos 
i Hoje . damos 
inserção á moção aprovada pelo 
congresso sindical belga, reunido 


“O Congresso, afirmando a“irre- 
dutivel oposição do proletariado 
contra à guerra, lánça o grito. de 
alarme e convida a Internacional 
Operaria a servir-so de todos os 
meios para impedir esse crime con- 
tra a humanidade, e solidariza-se, 
desde já, com os trabalhadores dos 


Conforme nos informaram os te- 
logramas nos primeiros dias da 
guerra, numerosos foram os comi-| . 
no ultra-militarista 
paiz do fanfarronico Kaiser Gui- 


A indecisão, a pusilanimidade ou 
traição de certos meneurs do 
| partido desorienton e opoz grandes 
Vila : embaraços á acção do proletariado, 
ja ele filiado e escravizado á sua 
, Apesar. disso 
Araras, Pirassununga, Descal- q movimento de protesto não cessou, 
-como se verifica desta importantis- 


Dizem de Genebra que alguns 
chegados 
afirmaram que em Berlim se tem 
dado factos importantissimos. .Trata- 
se de uma verdadeira revolta contra 
o Estado e contra a disciplina mi- 
litar, organizada pelos anarquistas 
e socialistas que, atrontando todas 
as furias do desvario guerreiro 
longamente alimentado, reagem com 


- vivel crime social do ifoperialismo. 





gem de 10.000 exemplares. Para. 
o primeiro fasciculo é mister 
obter pelo menos tres mil as- 
sinaturas. i 
Contamos com o auxilio dos 
livre-pensadores e anticlericais 
do Brasil.. A on asd 
Cada companheiro pode to- 
mar dez asaimataras por 2$000, 
tendo direito ao primeiro vo- 
lume de 600 paginas pronto: 
encadernar: E' facultado a qual- 
quer tomar o numero de assi- 
naturas que entender. De; 
- Os companheiros devem ter 
em mira que, quanto maior 
for o numero de assinatúras. 
tomadas mais depressa será 
publicado o primeiro fascículo. 
A Liga Anticlerical aceita, 
desde já, os pedidos, devendo 
cada companheiro enviar o seu 
nome, endereço e o numero de 
fasciculos que assina. 


» Tóda .a: correspondencia . e 
pedidos: de assinaturas, assim 
como dinheiro, devem ser ende- 
reçados ao companheiro MAxi- 
MIANO DE MACEDO, RUA SETE DE 
SETEMBRO, 59, SOBRADO, RIO DE 
Januiro. 





Morcego, sim 








Ao presadissimo correligio- 
nario sr. Riga. 

No concurso aberto pela Lan- 
terna, falei que o padre é o 
produtó de uma trindade: pes- 
te, fome e guerra. Portanto é 
peor quea lepra. Reconheço as 
qualeaães uteis do morcego, 

izendo que a natureza nada 
faz inutil. 
termo morcego é mais 
proprio para a criançada usar 
em vez de padre. Provoca o riso 
e chama certa atenção, Isto 
produz'o ridiculo e mais tarde 
crusará o desprezo para com o 
tal parasita prejudicialissimo. 
Podemos tambem chama-lo an- 
quilostomo, termo muito ade- 
quado; mas acontece que é me- 
nos vulgar. 

E' um pequeno verme que 
habita no intestino duodeno, 
suga o sangue do homem inu- 
tilsando-o, produzindo. a opilas 
ção. Entre nós, livres-pensado- 
res, podemos dizer o lepra, po- 
rêém,-geralmenté,devemos dizer 
morcego em vez de padre.. 

o. 5. 
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Escola Moderna de 5. Paulo O Grupo “Nows Horizontes”; VIOLENÇIAS POLICIAIS 


DECLARA TER EM CAIXA A ! E VAR E cm 


MISSA DOMINICAL  ,º dinheiro arrancado ao trabalho 
— > |: do pobre operario por aqueles que, 
"depois de acumularem muito ouro 
Sempre aos domingos, por costume antigo, e estândo muito ricos, fecham as 
























! g. QUANTIA DE 3368000 | rar 

Vou á missa: não é que ru sejaum crente, fabricas é oficinas, pondo na rua a a e adÉ a aorta deb | O grupo editor da revista des Red or or 
Um bom cristão piedoso e a Deus temente, O proletariado, <£uja revolta procu- Cidadão: os Eocinhttdos vom prestar | pegar e 11 dias sem 
De ladainhas e orações amigo. L-rfoctga com a distribuição de Os abaixo-assinados, encarregados da joromoção de uma fqueles que, apoiando a sua inicia! ao menos ser 


festa escolar e de uma quermesse em beneficio da Escola tiva, o auxiliacam. monetariamente RSA eeçom Eesped 
Moderna de S. Paulo, cuja obrabenejfica de saneamento social — contas do dinheiro que tem em | P 


d te - ainda 
se acha iniciada desde o ano passado com a fandação da Escola pa sopa Abd genro Pici ao nparoGua 


Moderna N. 1, no bairro do Belemginho, e da N, 2,no do Braz, a importancia obtida apenas daria! Alfredo Ovidi, de cuja prisão já 
levam ao vosso conhecimento que tal iniciativa terá realização para a publicação de um só nu- dad cesar toi posto em liber- 
com um bem escolhido programa na apragivel vila Taide, sita | mero da revista e entendendo que, | e depois de onze dias de inco- 


: 'sob o regimen da fome ' municabilidade! 

á rua Saldanha Marinho, no dia sr do proximo mex outubro, dscouiraioos, não se lda ode O Prenderam-no dois policiais e. 
esperando merecer nesse sentido o indispensavel auxilio ' direito de exigir 4 bolsa precaria UM agente quando ele safa de sus 
de todas as pessoas interessddas na propaganda do ensino e; dos camaradas mais nenhum sa-, esidencia, levando-o para a Cen- 
instrução racionalistas, que lhes poderão mandar, desde já, | orificio, resolveu o mesmo grupo tral é de lá para o posto policial 
algumas prendas para a quermesse. guardar o dinheiro obtido, na im- do lpiranga, sendo obrigado, dias 
) Po ) portancia de 8264000 reis, até depois, a passar pelo Gabinete An- 

O endereço a que deverão ser as mesmas destinadas é o | ocasião em que, continuando o seu | tropometrico, onde lhe tiraram por 
seguinte: Escola Moderna N. 1, rua Saldanha Marinho, 66, trabalho de angariação de donati- | Quinze vezes as impressões digitais. 
Escola Moderna N. 2, rua Miler, n. 74, ou redação da LAN-|vos, seja possivel lançar à publici- |. Entretanto, a policia informou ao. 
TERNA, largo da Sé, n. 5, 2.º andar. dade a revista com mais probali- pl a quem havia sido requerido 


Antecipando seus agradecimentos se subscrevem, dades de exito. sgh O Der toe 


Não. Vow á missa como toda a gente Se a sua missão fosse realmente 

Que ama; a igreja é do amor um sua-'a do adninistradores publicos não 

j Lve abrigo — | deixaria de ser uma vergonha para 

E eu vou á missa para estar contigo, og grs, dominantes deste Estado e 

Tendo Nosso Senhor por confidente. do todo o Brasil assistir ao 

Da Virgem Santa o altar, entre fulgores, | triste espectaculo do povo estar ás 

Olho; e só vejo a graça feiticara . portas das igrejas e conventos, como 

Dos teus dívinos olhos pecadores! 'eorvos ro redor da carniça, á espo- 

re, de saquinhos em punho, a espera 

O Virgem Mae, das virgens a padroeira! de um punhado de feijão para ma- 

Perdoai que por amor dos meus amares tar a fome. 

Eu vos faça de «pau de cabelrivan!..- y E é isto a republica ? á 

- : povo não deve dar essa de- 

BERRO md de covardia, popa ssa 

ENS GuarS sugngngusns, der a mão á caridade odiosa dessa 

e “raça maldita que são os vampiros 


do Vaticano. 
S0B h REGIMEN DA FOME ágitemo-nos, unindo-nos para O 


combate contra o nosso inimigo, 





a Esta sua resolução ecrá mantida |Ovidi não estava em nenhuma das 
“OUTROS COMICIOS rod ie a cádelino Pinho desde que a opinião dos intoressa- | Prisões da capital | 
EEso e Ed isa rea ç João Penteado dos so não manifestar em contra-| Que destaçatez! E depois são es- 


rio. Declara mais o grupo editor |$% mesmos tipos que se dizem de- 
que a demora na publicação do seu | ftnsores da Tei, manteredores da 
isitas, para o tributo de sangue, | balancete foi devido ao desejo de o ordem social ! 


/ - o ra 
paga > tributo de maguas pela | poder spresentar completo. Balda- E os juizes vão suportando mai 
) Ir r I [OGIA Fi dos seres dontddas "6 PEA onça da foi, porêra, a espera pois não |Passivamente todos esses atentados 


si, | Proletarios de 8. Paulo, é che- | cam ce 
O Comité Proletario de Detesa 539 o momento de nos decidirmos 


Popular prosegue na agitação con- 4 luta para a conquista dos nossos 

tra a desocupação e a carestia da direitos. 

vida. | Abaixo a esmola ! Viva a Revolu- 
Varios outros comícios vão ser São Sociall — Francisco Scorsa.* 


realizados, estando já marcados os 0999 HSSSSSS==- 
seguintes : to do La 


'que se abram novos mercados, ag | poude ainda recolher o dinheiro de |2º Seu prestigio sem um qualquer 
| vantagens são para o explorador do | todas as listas de subscripção nem | movimento de protesto... 

[trabalho — o capitalista. Não ha dos bilhetes de ingressos para O Indiscutivelmente estamos .. no 
'vitoria alguma, propicia embora, | festival que levou a efeito no sa-| êle adiantado Estado da demo-- 


COMO A CONSIDERAM VARIOS 





| 'que compense as perdas do san [lão do Centro Cosmopolita, razão oratissima Republica dos Estados . 
Na Barra Funda : NUGLEOS DA VANGUARDA ESCRITORES BRASILEIROS [ereto asp dá Poda sa porque, mais uma vez ainda, pede | Unidos do Brasil... 
Neste bairro realizar-se-á um oi] PRbRRCN ni med ANO RIO : : | 4 integer orcebprsha errando no 
mloié hole do dO 6148 boris; as! Damos hoje mais uma das res", — Julgo de uma felicidade som | ainda não entrarem com as impor- Manuel Campos ainda não apa-. 


Grupo de Educação Recional — postas á enquêéte feita pelo gs! a iniciativa da Confederação 


salão da rua Lopes Chaves, 81. | tancias devidas, o favor de o faze- | FECU. 


Com esta denominação, constituiu- tem acao Edgard Leuenroth, em gratis poi Re o rem tão cedo quanto possam. Segundo parece encontra-se elo 
'no Rio, no dia 29 do mez passado, '1908, no seu jornal de então, a pro etariado, compreendendo que no Rio a espera do vapor que o 
Na Penha numa reunião realizada á rua Souza | Fo lha sm io o unico sacrificado nas batalhas, seaird: " pç 


Rateio entre os fundado- deverá levar para o estrangeiro. 


Amunha, domingo, ás 9 horas, Franco, 64, Vila Izabel, uma agre- res do grupo «Novos Ho- Cumpre assim o dr. Eloi Chaves 


corresponder ao apelo da Confede- 


golo !miação cujo fim será difundir a pro- 1º ração. Para terminar de vez comlrizontess . . . . .. 40.000/ã sua palavra. Disse o Secretario 

será realizado um comicio agenda dós micderhos ideais rácio- ; a guerra, bastaria que o operario Produto da tombola de um da A Eariica Publica que Bus vir 
guburbio, no local do Frontão. as — Que pensais da guerra? cruzasse os braços, recusasso em quo PRO TOSAIVIE O, RA á d te : Para” 
Dr lists e RR ob a E ui fodivada  hetúica dê , nticlerical . . 10.000 | tá doravante quem entender, Para 


““Labsoluto o seu concurso a todas as | p nda de 
ganizados outros pelos asrabaldes | stituida a sua comissão administrativa, nossos barbaros avós; é a morfeia oficinas de productos belicos. orcentagem em venda de 
| que carcome o organismo deixando-o 


tul não precisará da lei de expul- 


HNTOS a SRA ren 3,000 i i : 
De Rito Draminião Qui: são, pois a lei agora é ele. Ísão 


e no centro da cidade. com os seguintes companheiros : | dá Caiado Taboleiro Grand: b disse elo a um jornalista italiano 
- Z “o | todavia oxistir em estado de lenta tro ande, setembro, tura Soclal . . . .. 31.500 J . 
Uma carta Fo nica “Rego as ao putrefneção. Mais nefanda que 0/7908. Do amino o E. Sociais Fil gr encore o ir palavra. 
| Pedro Matera hesonicaded-tiediifairo 3 mais monstruoso crime, ceifando Avelino Foscolo. ne listas já irei Era 13.000 Ei Choros pois: à lei é o dr. 
Tranemitimos aos nossos leitores | : a ibli io. | mais que a peste indiana, a guerra | nomear “1 GTUDO e ce o 0. o 48.500 o nasais 
a carta seguinte que ha dias che- o ao tatado SERIE a sido só era desculpavel entra os selva-| 19PODODOLHOHOLPOPLH4S Producto liquido da festa Tremam os povos que Max Lin- 


gou ás nossas mãos: gens e é adimiravel devéras que pró «Novos Horizontess, der impera agora. 


realizada a sua primeira assembleia 











m seculo, blasonando-se de civi- no Centro Cosmpolita. . 197.000 Vous 
“Br. redaotor da Lanterna: | geral. é lizado caiitção a maior soma da VIDA OPERARIA PRAÇA 

A a Todas as moites, das 19 ás 21 + em À : TOtol:scecsocso: 3508000 , 

Queira registar em seu jornal) poros, ha na séde já mencionado, | SUA actividade om instrumentos DESPESAS: ESCOLA MODERNA N. 4 


algumas observações que me foram 


para destruir o homem. Só é admis-| EM PORTO ALEGRE (R. G. do 8.º 
sugeridas pela leitura de certo nu- 


sivel a guerra intestina de um povo 
mero do Giornale degli Italiani. | erguendo-se contra os seus algozes, 

Diz esse jornal, tratando da cri- | batendo-se para destruir as trin- 
se, que os" operrios desocupados | EE | choiras que lhevedam a liberdade, 


pia carimbo . . Rd ga 10.000 | 
rospectos anunciadores do À - sob Thá 
União Tipografica — Desta asso-|q Fr septo da revista. . 12.000) Devido ás dificuldades resul-, 
cliação riograndense recebemos um ompra de um quadro nto. 
ofício comunicando-nos a eleição da | vendido em timbola no sa- | 
sua nova directoria, empossada em|fêu da Liga Antclerical...  2.000/ 


algum dos seus membros para aten- 
der aos que desejarem informações 
sobre o grupo. 






































nestes tempos, a festa escolar e a 






















| ————  quermesse que deviam ser amanhã 
não teem razão de se ofender com | Azeite para "A Lanterna ”| 2º t2 do mez passado e que a deverá Totel ...:...... PEA deem a Vila Taide, .fican- 
u distribuição dos auxílios da bur- | À administrar até janeiro de-1915. ONFRONT itraneferidas ainda, mas definitiva-. 
guesia, anilios que chamam de Do Noddo compaoheiro: Cándido | = Os interessados neste flagelo Compõem-na os companheiros; an o 35 imente, para o dia 11 de cntúbro,' 
esmolas, pois as sociedades de s0-| pois de Santos, recebemos a lista são os grandes industriaes, 08 grar-| Xisto Vasques, presidente; Gastão roses ARA A ce E add cos ls tres horas da tarde, no flesmo 
es mai e as cooperativas | abaixo, por rs, Cnfnoaaçca entre ce: ides traficantes, sobras de | Brandão, secretario; Firmino Alves, ESPOSAS. is cnscerecer oco MA ria , 

tambem fazem o mesmo aos seus | maradas daquela cidade e destinada | novos mercados á super-abundancia | tesoureiro ; Orlando Martins, Paul Saldo em caixa 3268000 | : : 

associados necessitados, parao açeite da Lanterna, tão escasso | qo gg fabricas, os banqueiros quo f : a us ted a qem 


Ra tda = De M. da Sil precisam movimentar 08 seus capi- 
Size rr E cidas | tais; os fabricantes de instrumentos 
Cortez, 2$; Carlos Borges, 28; J. P.| de morte, os agaloados que sobem 
S. M. 28: Miguel Souza, 18; Basilio | mais e se Incupletam á tona do 


Becher, 18; Duarte Almeida, 1$; Se- lamaçal que os especuladores 
vero Colombine, 18; Antonio Mar- formam 
tins, 1$; Viriato kigueira, 28; Pas- ? 


Ferrão e Julio Petersen, auxiliares; Os abaixos assinados confirmam, para esse fim diversas p»sBoas, cu- 
Agenor Menezes, delegado á Federa-| colectivamente, a existencia, nesta | jos nomes publicaremos em outro' 
ção Operaria. data, da quantia de trezentos e vinte | numero. 

Aproveitamos a ocasião para en-lo seis mil reis, om dinheiro, em Apelamos mais woa vez ás pes- 
vier as nossas saudações as porse-| mãos do camarada Pinto Quartim |soas que se interessam pela .difu-« 


verantes companheiros graficos por-| que fica como seu fiel despositario | são do ensino racionalista em S. 
talegrenses, fazendo ao mesmo tem- 


Ora, esse argumento do vesper- 
tino italiano não tem cabimento 
algum. 

As agremiações de que fala são 
geralmente compostas do elemento 
operario, pagando cada qual a sua 


( ) us ausencia da camarada tesourei- | Panlo envicm algumas prendas pa- 
migapaiidado veia ses cinto ag que eenos. rã fts dra 28; 8.0 po votos para que simplifiquem tan-|1a Elisa de Oliveira. ra à «mermesse anunciada, cujo' 
socorros, fornecidos pelos fundos for- | Felix Santa Rosa, 18; Albino Siva, É to quanto possivel a forma adminis- io do Janeiro, 12 de Setembro io 

mados pelo esforço de todos, 1$; J. Rodrigues Sampaio, 1$; José ... Vencido ou vencedor só teem na o : produto reverterá om, bomonção. fãa 


Rosa, 18; David J. Rodrigues, 1$; re E 
Manoel É. Monteiro, 38; Luiz Ste- lnero os interessados, os que a fo 


can, 28; Abilio V. Colaço, 18; Al-| mentam; mas o povo, a gente que 
berto Garcia, 18000 — Total 348000. | trabalha, produz, sustenta os para- 


trativa do seu sindicato de resisten-| de 1914. — Elici de Oliveira, Ma- | escolas fundadas e mantidas . pela. 
cia, suprimindo-lhe esse cargo de |nuel Gonçalves Co Oliveira, Frsn-| Escola Moderna de S. Paulo, . ás: 
presidente, que no meio operario | cisco de M.galhães Viotti, Nilo | quais ge ressentem da falta de mas 
constitui um verdadeiro anacronismo. | Ferreira, Antonio Pinto Quartim. | teriais escolares indispensaveis. 


Que tem que ver isso com as 
esmolas oferecidas pelos argentarios ? 
Nada, pois estas são fornecidas com 


“ 


percais tempo: esporeai o cavalo,| O marquez beijou com transporte 
enquanto eu me esforçarei por dete-|o m.ancebo. . 
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| 
com a condição expressa de que te bela, inteligente e sensivel, chegada | ours a tentar. E Huerta suspirou, 
farás matar á primeira ocasião. '& sua decima setims primavera... | calculando a: póssibilidades duma 








CARLOS MALATO [los aqui. ç — Sois digao da vossa ilustre] O servo inclinou-se e, balbrciando, Deixando que Joana visse o cava-| partida de Villasequilla, pois para 
boss psesiis — Disso me livre Deus, senhor | casa, disse-lhe ele. Depois de tallagradecou ao amo esta dilação. tão di 1 É £ JR til pré 
Padilha!” respondeu -viramento a |serviço, tais há quo não postais aç leiro, tão diferente dos outros ho-| ambos havia de ser. Não podia evi 


Sem perda de tempo, o marquez | mens, tinha-a condenudo fatalmente | dentemente ficar sozinho, consu- 
mandou metade da sua gente le-la pensar nele e a ama-lo. Como|mindo-se de inquietações :obre o 
vantar 08 mortos é trazer q liteira | poderia ele agora impedir que esse | estado de alma de sua filha, so, 
com a mula ainda viva. Depois/amor lhe fizesso desgraçada a | passo que esta se afastaria, expondo- 
disto, voltou a comitiva toda pars | vida ? se sem ele aos perigos dnma viagem. 
a Concepción : Maria, montada na| A segunda continuava acabrunha-| Por ontro lado, sentia uma tris- 
mula, entre o pai e Padilha, de|da. Dera-se em espirito a Padilhs, |teza amarga & ideia de se afastar, 
novo a cavalo; a aia atrás dales,|sem calcular, sem reflectir, sem;temporariamento embora, das vi- 
na garupa de im dos cavaleiros; | porguntar sequer a ei propria se, |zinhanças de Toledo, onde se moviam 
depois, os outros, levando cada nm, |do seu lado, poderia o mancebojos seus amigos de ideias,. aqueles 
á excepção de dois, o cadaver de | ama-la. Sentia agora uma prostração | que ele de certo modo podia con- 
uma vitima atravessado na sela.lque a deixava sem forças para|sidorar como filhos intelectuais. 
Destile funebre, que revestia um |pensar, querer e agir, já não era| Quem podia adivinhar que aconte- 
caracter gleno debaixo do céu já | capaz senão de sofrer. Eno entanto | cimentos iam surgir? Devia ele 
sombrio onde, como chamas de| Joana era corajosa ! Corria-lhe nas|arrissar-se a não estar ali previsa- 
cirios mortuarios, scintilavam as|veias o sangue de seu energico pai. | mente na ocasião em que mais 
primeiras estrelas. Mas porventura o amor não explica | uteis seriam a sua presença e os 

CAPITULO XVII tudo: tanto us fraquezas como aslseus conselhos ? 
Joana revolta e as coleras ? | Mas ficar seria condenar Joana 
A refeição do fim do dia foila sofrer, sem tentar um esforço 

Enquanto, na estrada da Con-|ainda mais triste do que a dalpara a curar. Tinha Huerta o di- 
cepción a Arganda, so davam estes| manhã. Huerta mal comia, medi-| reito de sacrificar a filha a ideias 
sucessos, em Villasequilla conti-|tendo ao mesmo tempo que se|abstractas e a temores hipoteticos? 
nuam mergulhadas numa profunda | esforçava por dizer algumas pilavras| E não podia ele procurar tirar 
tristeza duis pessoas, sobretudo |afim de sacudir um silencio pesado | proveito dessa viagem mesmo em 
uma delas: Luerta e sua filha. O| como uma capa de chumbo. Como |favor da sua cansa ? 
primeiro sofria cruelmente com ollevar a filha a esquecer-se daquele! Pensou então em Valencia, a 
sotrimento de Joana e a si mesmo | para quem eram todos os pensa-. grande cidade onde passara tantos 
se acusava de ter sido em parte| mentos dela? Afastando-a? Era anos no meio da actividade ruidosa 
a-se k É causador dele. Como não tinha ele| duvidoso: a ausencia é mesmo o das multidões, do escachoar das 
— Meu pai, disse a donzela logo | para cima do exvalo, segnido por | pensado que uma inexoravel lei da | tempo não produzem grande efeito ideias e das paixõs, da vigilancia 


que pôde respirar, rqui está quem um punhado de servos e de vas-| natureza havia um dia de abrir no | senão sobre as naturezas superficiais, feroz dos inquisidores! Naquele foco 
me salvou mais do que a vida salos, entre os quais o mensageiro | amor wm coração juvenil? A vida 8 


filha do marquez de Mondejar. So | pedir-me. - 
por mim morresseis, eu saberia) Os dois jovens coraram trocando 
morrer tambem. Viva, não me ha-| um olhar. 
viam eles de ter | O pai de Maria surpreendeu sem 
Esta combate de generosidade | duvida esse rubor e esse olhar, 
foi interrompido por wum clamor|pois a sua fisionomia ficou pensa- 
que, chegando distinto, dissipou |tiva; em seguida, acrescentou : 
logo todos os sobressaltos : —— Senhor Padilha, amanhã mes- 
— Peasheco!... Pacheco e Mon |mo tenho que partir para Valha- 
dejar ! dolid, para junto d'el-rei, nosso 
Era ento uso lançarem os cava-jamo. Mas, esteja eu onde estiver, 
leiros o sen nome é os homens de |terei sempre gosto em vos receber. 
armas e vassalos o do sen suserano,| t) cavaleiro cumprimentou. 
como grito de desafio ou de recô-| Maria narrou as peripecias do 
nhecimento. Eram, pois, amigos que | drama e o marquez exasperou-so 
acudiam tardiamente. ao sabor do morbicinio dos seus 
-— Pacheco! chamom Padilha com | homens. O umeo que tinha escapado 
uma voz vibrante que chegou aos|era o fugitivo, que abandonara os 
ouvidos dos cavaleiros, pois estes | companheiros logo á primeira des- 
responderam com um prolongado | carga para galopar até á Concepción 
viva. Cobardia que o fidalgo teria julga- 
Viam-se já distintamente, num |do digua de morte, se a filha se 
galope furioso. À' frente, voava o | tivesse perdido. Mas achava-a salva, 
marquez de Mondejar, seguido de|na honra e ma vida, é este milagre, 
uma dezena de homens. Um mo- | que ele agradecia ao céu, dispunha-o 
mento depois, chegava, saltava |á indulgencia. Demais esse mesmo 
abaixo do cavalo e apertava noslfugitivo é que tiiba levado, 4 
seus braçus Maria, que, so reco | desfilada, a terrivel noticia, ao 
nhece-lo, tinha-se logo apeado. receber a qual o marqnez saltara 


OS COMUNEIROS 


Tradução especial para" Lanterna” 


PRIMBIRA PARTE 
O tilho de Torquemada 
CAPITULO XVI 
Consequencias dum sonho 


Não era provavel que fossem 
os silteadures voltando é carga: 
devia antes ser algum troço de 
ca raleiros, viajando em companhia, 
ou talvez até 2 Santa Hermandad. 
Pelo eim, pelo não, Padilla procurou 
com a vista um refugio para as 
suas companheiras, não o achendo, 
porêm. 

— Meu Deus, murmurou ele, 
valei-nos ! 

Mes como, pagando emlora este 
tributo 4 sua crença deista, Padilha 
entendia que era sobretudo neces- 
gario valer se a si proprio, preparou- 
se para combater a pé contra 
inimigos montados, por mais nume- 
rosos que fossem, 

-— Senhora, disse ele a Maria, 





, u incapazes de afeições fortes, estra- popular jamais extinto, ia elo 
se por acaso -- duvido muito — E designava Padilha, que sejda desgraça, reclausa numa aldeia onde eles não|nhbas á verdadeira paixão. E Joana este iso sarviço. Mostidia lá re- 
esses homens que aí veem forem; esquivava, tão modesto como va- — Concodo-te a vida, disso a| visitavam pessoa alguma não podia | não era dessas! "lações, é ássim, mesmo ausente, esta- 


bandoleiros, suplico-vos que não. lente. este ultimo o pai de Maria, mas | eternamente bastar a uma criatura! Não havia, porêm, outro meio do vs a par do que lá se passava, 
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RMasi um caso de brilhagto extto úbtro à emcncia da 


: EMULSAO DE SCOTT 


O gracioso nfenino, cujo retrato ' rador esta 'colunina/ 

conta agora com 3annos de idade, apresenta no seu'rosto 

' a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 

pv possuido' pára: com a-Emulsão de: Scott, á qual deve'a 

"' sréconquista: da sua saúde, mobew: disnisiante demonstra a 
melhor: expressão. Ja use çgnlcb cêmo E qolgves 


cmemeatrdegemo . 
7 Vejam o que dizem Sr) Jr rn Pago; digo! gerênteido Hotel 
NT Guanabgrs, ae da imienino RodoHo. Pázo, & osdistincto-chimico > 
«De. Alfredo. o a deSá que a VI assitiu-com feliz resultado :- : 
“Vindo da Europa ma NA idade de 18 mezes, o menino Rodolto — 
apafhou'daranté 4 travessia qm - Sorte resfriamerito” guie Thê” ótca- 
“sionbu mais Larde-serios erabarag ços nos dtgãos respiratorias;r 
P ou Submeitido ao. tratamento de : summidades medicas, e terdo 
“também empregado div ersas? específicos aprepoados “Pafa taes 
““sofirihentos,' sem "festultado” album, os paes resolveram, entregal-o 
aos cuidados do Pr. Aliredostreitas de: Sá; que não: tardou em. 
; Conhecer que q. menino estaya' sofirendo de bronchite, Capilar, 
achando-o em um estado dê extrema debilidade; decidiu receitar 
“a Emulsão de Scott, "S verdadeiro Especifico sem sival icontra-estas 
molestias, e foi tão felizco ltado que depois de ter, tomado 6 
- vidros d'este afamado prepar 0, ficou E asno: festabelecido 
e gota da mais perfeita” saúde. — 














K “Josquim Paio do 
Gouliimá à neh e supra) «= 
Rio DE JANEIRO. c& “84 DR. ALFREDO. FREITAS DE SA. 


Cada frasco dá Emulsabse: Dleo de Figado- de Bacalhau 
que tiver uím que comprar deve-procurar que 
levasse amarca que mostra este desenho, pois 
estamarca;significa-o mesmo que a marca da 

“lei que seengontra.nas joias de prata ou ouro. 

Emulsões, que não levam esta marca são o 
mesmo. que uma prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita; de materiaes baratos. 








EnoR 


A? venda mas. Pharmacias e Drogarias, E 


É scoTT &1BONNE, Ciymicaa, Nora Pork 


A-LANTE 


NTIFRIGTA HYCIBNIOA 


a Do semacção nociva sobre q esmalte dus dentes 


-GCARM 


(Formuis do Chimico G. P.) 


* Dedosiró GikaL : O. PRUNIER, 140, rue de Ai 
Em 8. PAULO : 3. AMARANTE & Cu: BARUkL; & Ge. 
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PARIZ, 





Escola Moderna N.1 





PARA MENINOS E . MENINAS. 
ÁrUA SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO (BELEMZINHO) 


nstituto de educa ão e instrucção 

segundo o metodo racionalista; 

v- mantido Dry À de Sociedade Escola 
erna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predio 
que reune as condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. 1 
acha-se funcionando com regularidade, 
tendo boa frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
38900 para os de petados é e g gr a 
pararos mais -adi 

Faz parte do; ob: 


dos “alunos: para ac ob PA EE 


tambem atrair bi 

e instrução Esgundo o metodo ind 
nalista, e nesse proposito são reali- 
zadas-pelo respetivo professor, todos | 
os -mezes, festas Bacolares, constantes 
dezconferencias sobre assuntos edu- 
cativos € sociais, Chinas'e. recitattvos 
escolares, 


HORARIO 


Aula diurna: das 11 ás quatro ho 
ras da tarde, 

Aos sabados a aula termina á uma 
hora-ou duas da tarde, logo após, á 
volta do passeio campestre feito pe- 

tlos alunos. 


Aula noturna: das sete ás nove da 
noite, todos os dias, menos aos 
sabadoss 


PROGRAMA. 


o programa com que “foram inícia- 
dos seus trabalhos" consta de portu- 
gutz, aritmetica, geografia, historia 
e principios de sciencias naturais. 

O seu programa, todavia, Como está 
determinado, será ampliado de acôr- 
do com as necessidades. futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da-parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
tistado. 

O director, - E 


Pro!, João Penteado. 





ss q = amem, ques mom em cm 


A APARECER BREVEMENTE. 


“NOVOS HORIZONTES" 


pr ms 


Revista. quinzenal de socio- 
logia, arte, sctehcia, H- 
teratura e crítica 


PAGINAS ICONOCLASTAS DE LIVRE 
EXAME, DE GUERRA, ABERTA E 
IRREVERENTE AQ. DOGMA, 

Á ROTINA, AOS PRE- 

« CONCEITOS E Á 
TRADIÇÃO 


Colaboração revoluctionaria — Ca- 
ricaturas demolidoras' 


NUMERO AVULSO 200 RÉIS 


Correspondencia a Nilo Ferreira, 
Rnga dos Andradas, 87, Rio 
de Janeiro 


POSTAIS-DEFERRER 


Recebemos uma nova remessa 
de postais como retrato de 
Francisco Ferrer, que são ren- 
didos a 18500 a duzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
Es importancias. 
























TODO O TRABALHADOR DEVE 
LER E AUXILIAR .. 


“A VOZ DO TRABALHADOR | 


Orgam da ego o Opeé 
“raria Brasileira”. N 


masa: 








esmo cons, MR frriço, Malatesta 





Preços. livresdo porte do Correio, 


500 exemplares. ;...,.. -GuBoDo = 
aii ; - Do, RR TRE PERU 418900 
Pablicação quinzenal . «> TOC ass nin: eres D4BOD 
O —— a a É E: 50 qr SI SEP Boo 
id t Avulso USE SAN O Ca Rad 400 * > 


Conta coma colaboraçio sdos' nssís| Não poderão ser SEtaratos dê 
conhecidos militantes: do campo | didos que não vietehr cor paribiados 


operario do paiz e: publica inque- | das respectivas importancias..” 
ritos, relatorios e noticias sobre 


que «de mais importante sé Leoençãi nó gia qe e 
na vida das associações: dos tralia= 





ee 


ma mm eta a 


reivindicação, Ocupa-se tan'bem da 
vida obreira internacional. [+ 


Condição de assinatura : 


Mando dica Poa oo ao FABRICA DE. PUMOS. BRAZ 


FUNDADA am Veg O + 


£ ho “| Escnsado é dizer-sa. que. esta á n. N 
5000; 1 semestre, 3000. Pa unica tsbrica que vende sem 
votes, R 50 reis o etemeplas: j reserva de próços, Seus produstos 
heh Ex e cai o cunhecidos em tedo o 
“Estado 


1H Porairaçã; 


Avenda Rangel 


Enprreço : Caixa Posrar, 1427' = 
Rio DE JANEIRO. 





v di 


estana, 


(Pode-se a reprodução na 
a rare do pata), 





A INQUISIÇÃO 


Folheto de 32 paginus em que has! O 
relutadas as hediondas socúus' 'gné; 
eram levadas a efeito nos antrós vd : 
ti jar, “Oficio.” Folheto. nesta à 
nossa propaganda. -: 


. Jotes de terrenos, 


EM SANTOS 


Vende-se magníficos lotes dé 
terrenos, com 5 metros de frente, 
| por 32 de fundos, na rua Dr. Ma- 


FE ES “cg nuel Carvalhal e' na Avenida; dra 
EE “= g800  Abolição—com bonde de 100 .róio 
10 en ic 20d 2 8800 à a porta. Preço 7504000 o lote, 


100 > 
| 
Os pedidos devem vir acompanha-. 
dos das respectivas importancias. 


 Verdadeit pechimohs 3 54 
Trata-se, em Santos, com o gr. 
| Luis Ratio, na má do Rosario, sil. 





DE Greta E si equTo— 









É AUDE UNLIOAN 
o Sao do BLOCH HER E SEU pitas PREVENIR 


É OS SN'** DOUTORES QUE, 05, sTH Mame TROS 
MEDICAES VENDIDOS HE R SEU NOME É QUE NÃO] 


Lat Os VERDADEIROS T) NETAOS MEDIÇAES, » 
de LEON BLOCH encontram-se 
em ecra) 1, Bvenuo s ta Rápu 
















» mé 






A Later” Ro Buda Sal a fo 


a 
São representantes: “da “Lima 
vo adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda estende-se ani 
madoramente, Os pião correli- || 
gionarios;: 
Em Porto Alegre -— — Sr. “Oldeima 


Carvalho, Ladeira 50-A; 
ER Pelotas — Sr, Toináz da Cos- 


Coat, Aut: ay 
en eo DE pç 








ta, id Gem to, RA; cremos 
vaguarão — Sr. Hp soç AP setas 
No! 8; BSD sSIisg es? qi 
«iam Bage — -Amantino O. Sam os Batio, Horintnts E 
Em Rio Grande — Sr. Manoel João | 
Pereira (Bijou da Mods): * q 


Com estes amigos poderá'ser'trá- 
tado tudo quanto se Ferias 1 ao dane 
jornal. 


CATECISMO SO ATE 





1358) Nisa? 


cafona E SRS SE Pelo correios.) JOB EE 
A «LANTERNA» NO. RIO |* go: Eae iii ER p00 . 
O SSH dês ici ED a ra RSS 
é dnctatinda é: venda nos, - nditos o ao a 
pontos:: z * 9 “ e À 


Care CRITERIUM, tiião ão Rocio; 82 


co Salyidor “le Sã, 48, esquina da, rod: & 
à Visconde de Sapnouby, ebgraxato, Ee Na. redacção: abas! 
“Eus da Assembléá, 29, esquina da) * 10001.) 4040. 108500' 
rua do Carmo, “engraxato, * SgU1! eMisg cqhisvaro! “G86yyr 
“Rua Gonçalves Dias) 78; ugoncis do ag0bo sê 38000 
er. Braz Lanria, DD GA ORE AOS Dead 
Avenida Passos, 122, lengiuiate: o, Da E pinças Sa ie Bão 
Estação Central, gom é fr. Pasolionl pda a COI EArMIdo) BiQ4 E 
Mauro. ' 





Largo de Lapa, 2, LomO. Br, ae 
nusrio Bruno. . a 
Rus Urugnayans, 110, «88 nina a 
yna do Rosario, engrarata:* 4 
Rus Marechal Floriaio Peixoto, :60, 
engrazate. 
Avenida Mem de Sá, esquina. da rua E 
Lavradio, com QUE. o Compes, Só com estudo e ra- 
o dg Wrioes, + cor “ Sr. E PE ft ; 7 Y F T] a 
Paschoal Trote. * Viitida? 1! fis vis o n ciera Í 
Ras Marechal” Fiorisno, 296, cogré- f ; | E 


zato. Toon (ut had lia à dó propé 
E ; os da anticlericul Mo religiosa, bit vit 
ai em linguagenr clara ba em forns per 
“juuusiva, trazendo ne Pres- 
aiva ilustração. em dad ad 
Um volume de 112 pagicas, 18500, 
Pela; pigs 


MENTIRAS. DIVINAS 


CARTAS AOS" CRENTES 


| "De Chacon Biciiiani 





ass 





Teseammtacetme meme mt cnpumo as 


Coleções, completas da “fanterna 


agdpr senta-se agora um 
celente e unica ocasião par 
tamigos da: Lanterna riintõcs de 
rem a coleção completa dos 
| seus quatro 'anos de eqpublicação, 
“| pois resolvemos: vender: as que 
"ainda nos restam, vs 
"Dispomos: apenas de debe: q? ” 
serão vendidas a S0Ê, os qua- 
“tro anos da presente fase, enca- 
dernadas em capa cartonapa- 
Só serão satisfeitos os pedidos 
que vierem acompanhados; das 
Pa oa fivasimpon tancias... v 


E - 





4, RUA BROCA. PARIS tm 


Tmportante: semanario comanirt - 
anar juista com saplemento litermia. 


“1Um ano 2 cs rseiuy 
Maio mo |. «+... 
3 meses, . 


vigs! L “ii i que 


ju 
do o VES ERMPS NOUVEADE 
pa 
“4 


* ENTRE, CAMPONESES eim 


Avenida Affonso Pensa, za 











